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"' \" .',-,-.-"- o ES'tADO - ' ToTÇa'.roir., H do AgoS!b 'do 191-~,­ -- - -- -.._ ----".-
RESlIlT.AQO llu 14 SORl'E!O nA SER H! E::'PECIAL gEAl::lSAOO EM 6 DE AOOS'fO ;: DE !9!5 

Rua dos Andrades n. 259 (Sobrado) Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul 
IIM,(~lJJm:n:-l -BANCO PE.....OTENSE 


NUMERO DA SORTE GRANDE 9434 fiNAL PARA o SORTEIO 9434 


~lLmpro !14:H ;,:OOOSOOlI 
N\\mcro n.t:l;, :!:0008(1()() 
;\1\\l1(wo !j.j:1Ii I :()OO:::;OUlj 
'NlIlnero ~H:i7 fi, !j·f ,jU cnm R~. ;Jou8 caela. uma 2:0008000 
NUlllnl"O !I-~-H l\ D·I:,)) cum [{~. :>{)OS cõllla IU)l;\ :I:nonooou 
Num(\1'O g ·i:') ,1 a !)/):\:l ('11m Rs. 1008 ('lltla.l1ma, I H:(1I111S81111 
TU'l'AL, :WO t.:ildt·J 'od;li'l Hor!'"a~las IIU \'idol' dt"l 31.900$000 
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OENOVEVA 237 

te nâo i! a mais importante, se bem que os irmãos 
e ai> irmans morressem depois, porque haviam 
deixada filhos; emfim, ainda que es(a parte da he­
rança, se cifre apenas n'lIm milhar de Juizes, eu 
seria delinqltcnte perante a minli<' consdenda e 
perante Deus se não buscasse todos os meios para 
reslituil-a á mãe e ao filho a quem eJle destinara 
essa pequena forluna. A'lem disso cu lambem te­
nho aJgum a fortuna; adorava meu sobrinho e ser­
me-hiabastanlegralo encontrál·o lI'um oulro ser, 
que me avivasse as suas feições e me restituisse 
uma parte do seu coração. Não descurava, nem 
descuraria Ilunca a maneira de s~lvaressc orphão, 
se realmente existe, da miseria ,e do abandono. 

Ao ouvir estas palavras, Gcnoveva olhava si­
gnificativamente para a sl1periora, como (ltlC di­
zcndo-Ihe:-Nolc Oque se vac passar.-Levailtoll­
se da cadeira, foi ao pa!amer,lomou a crea!"!~n pe­
la mão e, icvando·a para o collo da desconheci· 
ua, não disse palavra, mas chamou-lhe, como por 
acaso, a atlenção !)ara o lindo rosto da creança, 
analysando as feições da edosa senhora. 

A interiOgação muda não esteve muito tClIIlJO 
sem respalda. 

Deus meu, quclII é esta creança? pergnntoll 
cxclamalivamenle a bondosa senhora.-Quem é 
esta creança, menina? Supponho vêr retratada no 
rosto d'esta crcança a ph}'sionomia de meu sobri­
nho, quando era da mesma cdade d'es.te innoccll­
te! 

';;':' i:'meu ; iiiiio,-"-minhã sl:lliiuta-r.,spiJildcii 
Lucia h_esitante, corando e empallidecendo qU:lsi 
,im.all~n~3Imente, como se proferísse uma menti­
r a. '.;. ~ __. __ "._ . ._ 

-Oh, sim, é nosso fililo! ...-:; ajunctou o eu ­
f~rmo, parecendo, pelu prímciras palavras Que 

Devem inscreVPf-se só na NA INTERNACJNAL. 13cont'ls por 2$500 mensaes 

Agente - ELYSIO SIMOES 
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Cnsa. com gmlllle quin. 
tlll 01/ chacal'll 

ProchfR~lto do uma caRR com 
acolllodnçúea para grandl! la­
milill, C'om (\Mt~~ .;'.01'O quint..1011 
ChnCRl'a; ' pl'Cfere~~() ,nas immo­
dinçü(iii da, 'rra\la. 15, Praia de' 
Tora ou Ma,tto Grosso. 

Pnra tratar com .Toào -Car­
valho. 

Casa F!.!nerarla 
- -nt'~-

João Barbato 
!lua Tiradcnten. 8"'= Telephonen.151 

Ninguom deve comprar eai­
x:io fUl)ebrn 011 mandm fazer 
funeral com ~al'1"O de alta.r, üça. 
Nc, sem saber dOA pre~\OFl van­
tajt)~ns ti(\. CASA BAR.RA '}'O. 

SClHh' -sc ali ('m;a~ da Pmça 
0('1H')(\1 Osorio 'i1, :m c ;11 , 
l.fll'gn 1:\ de )[aio S7. )'l:li Eva 
1"1. In, ~1. :2:3, .Josú.Jacques 
.J (! !'-. n. Ahnil'llntc Lamego 
:12: \'endc-se ou troca.-sc por 
pl'opricdadll:-l !1O ~:fltreito. 

Xáo >10 enganem e na rua. 
Tiradentes fronteiro a retIae­
ç,io (\0 .iomal .0 'Dia. 0\1 ti 
(:<llla ,1\) flr. Hf>ir,in. 

,/0(10 11m'bufo, 

C!l ESTAEI.G\" - .Tor\lA·Io~•• p. c(e Al\o,1I.> di: 191' 

~OClEDADEDE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES 

"PURTO ALEGRENSE" 
.......................... 

Fundada a 14 de Julho de 1883 

e~:p\\at 5\s. 'lo.O () () ~ {) ()~$() () O .......................... 

'l'ENEN~'E·CORONÉI, ANTONIO ' ÚOS'l'ARDEIáo Frr,HO 
PJlJDRO BENJAMIN DE OLT'\ÍJ!:TRA (I .Wm(\!m'ia: ARTIlUn PIN~'O RJEEIRO. 

SEGtTR.A CONTRA FOGO:- prcclioR, mcr(~adoriafJ, moveis, 1'001pa de ur.o e tudo o que pOJ'lf!a ,Wl' objccto d(~ 
l'lC'gllro. =Cobl'C OH rhmoJ'l de mercadorias em vias farreas, bem como em navíoH a, voJa ou ,~vapm', 

lIadouaes ou eRtl'angeit·oi<. - SOg lll'fI (la.n·cgamontof! integram; ou parciacs ele qtlalqnel' mnhar· 
c.açi\o, dinheiro, (;llro e out,ros ValOl'()fI , Fazem-fie contractoR por -taxas lllO(!iCRH, . 

Informações com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO I-IORN 
"'ua ;)oão 'j\\\\o \\. \0 ~tot\.a\\o'Pot\s 

DE · 

PORTO ALEGRE 
FUNDADO EM 1895 

CAPteAl, . . .' . • . . ' 5.000,000SOOO 

RF.SRRVA8, . . , 2.:H,fi:[JI;7Sf)(J{) 


&ide: 

= DEPOSI1'OS POPULA.RE~~ 

{{~OJ' .UJTOmS,1.çlO DO (lon:nso ~'~:IIEII,u.) 

Nesta secção o &l11CO reecue qualquer QUJnli.1 desde Z05000 ilté 
5.00tr.íOO, IIíIOílndo jrrros de 5 fIZ ,I" ilU ilnno, cilpilaliSc1dos no 11m 
rle cada semestre. Itclimd.ls alé 1.000$000 podcm ser feitas s.em a\'iso. 

Praça15 de Novembro n. 2 
FLORIANOPOLIS 

:EstUflo «10 Santa Hntlmrina 
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